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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 5

ATUALIZAÇÃO DE LIMITES POLÍTICO-
ADMINISTRATIVOS:

O CASO DOS ESTADOS DA BAHIA E SERGIPE

Christiane Freitas Pinheiro de Jesus
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), Supervisão de Base Territorial
Aracaju - SE

Nelson Wellausen Dias
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), Supervisão de Base Territorial
Aracaju - SE

Fernanda dos Santos Lopes Cruz 
Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão de Sergipe (SEPLAG)
Aracaju - SE

Acacia Maria Barros Souza
Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão de Sergipe (SEPLAG)
Aracaju - SE

José Henrique da Silva
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), Coordenação de Estruturas Territoriais

João Carlos Marques Silveira
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), Supervisão de Base Territorial
Aracaju - SE

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
avaliar a legitimidade dos limites político-
administrativos entre os estados da Bahia e 
Sergipe, bem como, apresentar uma proposta 
de atualização cartográfica da linha divisória 
estadual, com base na dinâmica sociopolítico-

administrativa atual, considerando o direito 
consuetudinário, a dinâmica de transformação 
do espaço e o sentimento de pertencimento das 
populações. A metodologia envolveu análise 
dos documentos legais, cartográficos, imagens 
aéreas, planejamento dos trabalhos de campo 
entre o IBGE e as instituições estaduais da 
Bahia e Sergipe para reunião com os gestores 
municipais e georreferenciamento de detalhes 
físicos da divisa, dos equipamentos públicos 
e da subordinação político-administrativa da 
população residente da área. Os procedimentos 
metodológicos também relacionaram a 
identidade da população residente, com 
a assistência administrativa recebida e a 
infraestrutura implantada. As geotecnologias 
utilizadas no projeto permitiram a elaboração de 
Memorial Descritivo da divisa estadual de forma 
clara e objetiva, com pontos notáveis descritos 
por coordenadas, considerando os acordos 
sociopolítico-administrativos existentes, o 
que facilitará a gestão territorial e possibilitará 
melhor suporte para uma administração pública 
mais eficaz. 
PALAVRAS-CHAVE: divisa estadual, 
atualização cartográfica, legitimidade 
sociopolítico-administrativa.

ABSTRACT: The objective of this work is 
to evaluate the legitimacy of the political-
administrative boundaries between the states of 
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Bahia and Sergipe, as well as to present a proposal for legal and cartographic updating 
of the state boundary. This proposal is based on current sociopolitical and administrative 
dynamics, considering customary law, the dynamics of human induced space 
transformation, and the sense of population territory attachment . The methodology 
involved analysis of legal, cartographic, orbital and aerial images, fieldwork planning 
between IBGE personnel and state institutions of Bahia and Sergipe for meeting with 
municipal managers and, later, obtain georeferenced data of physical elements , public 
equipment, and political subordination of the resident population with high spatial 
accuracy. Field survey methods  also aimed at identifying and associating the resident 
population with received administrative assistance and infrastructure available to them. 
The geotechnologies used in the project allowed the development of technical reports 
and legal descriptive documents  in a clear and objective manner, with notable points 
described by coordinates. This material took into consideration the existing socio-
political-administrative agreements, which will facilitate territorial management and 
provide better support for a more effective public administration.
KEYWORDS: state motto, cartographic update, socio-political-administrative legitimacy.

1 | 	INTRODUÇÃO

As divisas entre os estados brasileiros começaram a ser definidas no Brasil 
colônia. Em 1933, o Conselho Nacional de Estatística – CNE, publicou a primeira 
descrição da divisa interestadual: “Limites dos Estados Unidos do Brasil”. A publicação 
do Decreto Lei Federal nº 311/38 estabeleceu a primeira divisão territorial do país. Em 
1940, a coordenação do Conselho Nacional de Geografia – CNG, atual IBGE, publicou 
o “Atlas das Linhas Limítrofes e Divisórias do Brasil (1940)”. Concomitantemente, os 
Estados da Bahia e Sergipe publicaram normas legais individualizadas descrevendo 
os respectivos territórios estaduais (Decreto nº 11.089/38-BA e Decreto Lei nº 295/40-
SE). Embora os Decretos sejam utilizados na representação da cartografia oficial dos 
dois estados, perdem sua eficácia, pois, de acordo com o Artigo 48,V, da Constituição 
Federal de 1988, cabe ao Congresso Nacional, dispor, dentre outras coisas, sobre 
os limites do território nacional. Além disso, o tempo decorrido destas publicações, 
considerando a dinâmica de ocupação e transformação do espaço, associado à 
dinâmica populacional, tornam seu uso inviável. 

É neste contexto de indefinição administrativa, jurídica e cartográfica, onde 
verificamos populações assistidas por estados e municípios que não correspondem à 
sua jurisdição territorial ou deixam de ser assistidas pelos dois entes federativos, que 
surge a necessidade de avaliação da legitimidade dos limites político-administrativos 
entre Bahia e Sergipe, especialmente quando, hoje, dispõe-se de um aparato 
geotecnológico inexistente na década de 40.

O trabalho, propõe-se a realizar esta avaliação e apresentar uma proposta de 
atualização cartográfica na região limítrofe entre Bahia e Sergipe, com base na situação 
sociopolítico-administrativa atual, considerando o direito consuetudinário, a dinâmica 
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de transformação do espaço e o sentimento de pertencimento das populações. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

De acordo com a Constituição Federal de 1988, em seus Artigos 12 e 18, uma 
proposta de atualização cartográfica interestadual requer uma base legal na esfera 
federal que a fundamente e que integre os níveis de governo estadual e municipal. 
No Brasil, este projeto é pioneiro entre os Estados da federação, visto que hoje, 
com exceção do Distrito Federal, nenhum outro Estado brasileiro possui seus limites 
definidos em lei e por coordenadas. Neste sentido, foram conjugados os esforços 
das equipes técnicas da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e 
Gestão - SEPLAG (SE), da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 
Bahia - SEI e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, embasados 
na imparcialidade, no rigor técnico - com uso das geotecnologias mais modernas - 
no direito consuetudinário ou costumeiro, que estabelece leis a partir dos costumes 
sociais, e, levando em consideração o sentimento de pertencimento das populações. 
O levantamento e análise dos documentos legais (Decreto nº 11.089/38, Decreto Lei nº 
295/40, Atlas das Linhas Limítrofes e Divisórias do Brasil - CNG, 1940) cartográficos, 
imagens de satélite e fotografias aéreas constituiu a primeira etapa do trabalho, quando 
pôde-se constatar a imprecisão descritiva dos componentes preponderantes da linha 
divisória entre os dois estados. 

A segunda etapa, envolveu reuniões e investigações em campo, quando os 
gestores municipais foram convidados a participarem, no intuito de compreenderem a 
finalidade do projeto, com liberdade para opinar e contribuir com informações sobre as 
áreas onde efetivamente exercem ação político-administrativa. A equipe formada por 
técnicos e gestores, percorreu todo o trecho da divisa, utilizando equipamento receptor 
GPSMap 78s da GARMIN conectado para navegação em tempo real, à uma base 
cartográfica composta por imagens de satélite e cartas-base em escala de 1:100.000, 
utilizando o software Qgis 2.14 com o plugin GPS Tools ativado. 

As referências geográficas naturais citadas nos Decretos antigos e equipamentos 
públicos foram reambulados, bem como, projetos de infraestrutura social foram 
identificados, segundo a administração municipal que lhes deu origem. Nos trechos 
onde as referências naturais coincidiram com a menção feita nos documentos legais, 
a exemplo do trajeto partindo de Poço Verde, onde o rio Real deságua no oceano 
Atlântico, entre os municípios de Indiaroba - SE e Jandaíra - BA, foram realizados 
ajustes apenas de natureza cartográfica, ao melhor insumo disponível. Porém, foi na 
fronteira entre os municípios sergipanos de Canindé de São Francisco, Poço Redondo, 
Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da Glória, Carira, Pinhão, Simão Dias e Poço 
Verde, com os municípios baianos de Santa Brígida, Pedro Alexandre, Coronel João 
Sá e Paripiranga, respectivamente, que houve necessidade de mais elementos para 
análise, em virtude das transformações ocorridas no espaço geográfico, da indefinição 
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e não localização de pontos concretos de referência e da existência de superposição 
de competências entre as administrações municipais. A maior parte desta área é 
composta por linhas secas, onde as referências descritas nos documentos legais, 
embora tenham sido consideradas, não se mostraram suficientemente confiáveis para 
identificar com segurança o domínio territorial de ambos os Estados. Para tanto, no intuito 
de verificar elementos que corroborassem à luz do direito consuetudinário, também 
buscou-se identificar: o vínculo administrativo dos empreendimentos econômicos; a 
personalidade jurídica das entidades públicas e privadas; a presença de elementos 
probatórios como instalações escolares ou da área de saúde, existência de servidores 
concursados, ambulâncias de plantão, veículos para o transporte de estudantes, 
cisternas, poços, chafarizes, rodovias e obras civis; a instalação de rede distribuidora 
de energia e água, sítios de interesse antropológico, a exemplo de cemitérios e locais 
de veneração, que juntos retratam o sentimento de pertencimento das populações. 
Neste sentido, as populações residentes nas localidades foram ouvidas, tomando como 
base adaptações do método de entrevista narrativa descrito em Jovchelovitch e Bauer 
(2007). A aplicação adaptada deste método, conjugando as considerações de Hall 
(1992) e Luquini (2015), permitiu correlacionar o histórico das divisas com o relato dos 
moradores, assim como, facilitou a compreensão da extensão dos limites municipais 
efetivamente praticados, e reconhecidos nos acordos sociais, estabelecidos ao longo 
de décadas entre as populações residentes. A análise conjugada do material coletado 
nas duas etapas supracitadas, subsidiou a definição de novos vértices, a partir dos 
quais, pôde-se traçar a proposta de um limite atualizado entre Bahia e Sergipe. A 
próxima e última etapa deverá se concretizar com a aprovação da nova Lei no Senado 
Federal, a qual deverá subsidiar, de forma mais objetiva, as políticas públicas locais, 
como ilustra a Figura 1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fluxo de procedimentos adotados revelou os seguintes resultados:
1) Para as imprecisões cartográficas identificadas próximas a pontos de 

referência mais concretos, como talvegues de rios, nascentes, estradas, dentre outros, 
as geotecnologias adotadas, associadas às verificações em campo, demonstraram 
ser recursos suficientes e apropriados para a realização dos ajustes, a exemplo do 
trecho entre Canindé de São Francisco (SE) e Paulo Afonso (BA), que se dá pelo 
talvegue do rio Xingó; entre Pedro Alexandre (BA) e Nossa Senhora da Glória (SE): 
“desce por este (rio Sergipe) até cruzar com a estrada Colônia Santa Helena - Cipó de 
Leite (coordenadas -10°11’48,28”; -37°46’00,81”)”; do trecho dos limites entre Coronel 
João Sá (BA) e Paripiranga (BA) com Carira (SE) que, segue pelo “talvegue do rio 
Cansanção até a sua foz” e do trecho entre Paripiranga (BA) e Pinhão (SE) que, limita-
se pelo “talvegue do rio Salgado e depois pelo talvegue do rio Vaza Barris”.

2) Para os casos de indefinição dos componentes determinantes da linha divisória, 
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como áreas de linhas secas e de superposição de competências administrativas, os 
elementos atuais concretos de referência na paisagem, agora associados ao sentimento 
de pertencimento da população, retratados nos acordos sociais, demonstraram ser 
instrumentos mais apropriados para a consolidação da divisa atualmente praticada. 
O trecho entre Pedro Alexandre (BA) e Carira (SE), configura-se em um exemplo 
deste caso, onde verificou-se sobreposição das linhas divisórias dos dois decretos 
estaduais. O ajuste considerou o critério de pertencimento da população e os elementos 
da paisagem local, como estradas, leitos de riachos e serras, possibilitando o fácil 
reconhecimento da linha divisória estadual pela população local e pelos gestores 
municipais.

Seguindo o mesmo critério, merece destaque o assentamento 12 de Março, 
que, segundo Decreto-Lei 295/40, estaria localizado no município de Santa Brígida 
(BA). Todavia, na prática, o entendimento, não somente da população na região, como 
dos próprios administradores locais, é de que, historicamente, o povoado pertence a 
Canindé de São Francisco (SE). Prova disto, é que, a administração deste município 
beneficia aquela população com a implantação e manutenção de infraestrutura social 
e urbana, como ilustra a Figura 2.

A localidade do Boqueirão segundo o Atlas das Linhas Limítrofes e Divisórias 
do Brasil (CNG, 1940), pertenceria ao município de Poço Redondo (SE), depois 
das campanhas de campo, foi possível constatar que, a comunidade se reconhece 
pertencente ao município de Pedro Alexandre (BA), do qual recebe fornecimento de 
energia elétrica, atendimento de saúde, educação, além de cartório eleitoral (Figura 
03).

Merece destaque ainda, neste trecho, o cemitério de Serra da Guia que, embora, 
localizado em Pedro Alexandre (BA), por ser um local de ritos importantes para a 
comunidade quilombola de mesmo nome, em Poço Redondo (SE), foi incluído na 
proposta, considerando o valor de pertencimento para as populações locais, como 
parte deste último município (Figura 04). 

No trecho entre Pedro Alexandre (BA) e Monte Alegre de Sergipe (SE) verificou-
se uma significativa sobreposição de limites, envolvendo nove localidades, partindo-se 
dos documentos legais investigados. No trabalho de campo, as dúvidas foram dirimidas 
pelos acordos sociais. Com base nos testemunhos dos moradores mais antigos das 
comunidades, foi acordado que as localidades de Guidos, Zumbi, Vajada, Águas Belas 
e Monte Santo pertencem a Pedro Alexandre (BA), município que as administra. Já 
as localidades de Couros, Baixa do Tatu, Monte Santo 2, Agrovila do Assentamento 
Nossa Senhora de Lourdes e Agrovila do Assentamento Nossa Senhora Aparecida, 
todos se reconhecem pertencentes a Monte Alegre de Sergipe (SE). A figura 05 ilustra 
um dos casos verificados em campo.

 Outro trecho importante, onde a investigação em campo foi determinante, 
envolveu cinco localidades em litígio entre Paripiranga (BA) e Simão Dias (SE). 
As intervenções administrativas mantidas por este município e as relações de 
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pertencimento manifestadas pelos moradores dessas localidades no acordo 
social, foram determinantes para o posicionamento dos vértices da nova proposta, 
considerando todas estas localidades como pertencentes a Simão Dias (SE). 

Partindo de todos os casos investigados, dos acordos sociais e dos ajustes 
propostos, o novo mapa elaborado (Figura 06), contendo os novos limites, bem como, 
o memorial descritivo atualizado da linha seca da divisa, foram enviados às casas 
legislativas dos dois Estados para validação e aprovação. Na sequência, deverá ser 
submetido ao Senado Federal para criação de Lei. A concretização desta etapa, levará 
a causa do direito consuetudinário ao direito de fato, o que resultará não apenas em 
uma cartografia mais condizente com a realidade, mas, principalmente, em um aparato 
mais objetivo para planejamento e execução de políticas públicas.

Figura 1 – Síntese teórico-metodológica

Figura 2 - Placa de projeto de infraestrutura social em Canindé do São Francisco (SE).
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Figura 3 – Entrevista a morador do povoado Boqueirão - Pedro Alexandre (BA).

Figura 4 –  Comunidade de Serra da Guia em Poço Redondo (SE).
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Figura 5 – Escola construída pelo município de Pedro Alexandre (BA) na localidade Couros, 
porém, abandonada, por ser reconhecida em território de Monte Alegre (SE).

Figura 6 –  Espacialização da proposta de atualização do limites entre Bahia e Sergipe.

4 | 	CONCLUSÃO

Embora a desatualização das linhas divisórias interestaduais no Brasil não seja 
uma exclusividade entre os Estados da Bahia e Sergipe, estes dois entes federativos, 
atualmente, dispõem de material técnico e metodologia desenvolvida e testada pelo 
IBGE para a atualização e consolidação das suas divisas, com base nos acordos 
sociais e administrativos estabelecidos. Todo o levantamento permitiu a definição de 
um perímetro por coordenadas geográficas associadas ao sistema geodésico brasileiro 
em vigor, seguindo, preferencialmente, elementos geográficos naturais e artificiais, 
assim como, o sentimento de pertencimento da população, o que pôde ser retratado, 
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principalmente, pelo critério administrativo. 
Neste aspecto, ainda é importante ressaltar que, para fins de obtenção de recursos 

oriundos do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), a proposta de atualização 
em questão, não altera nenhuma das faixas de classificação dos municípios envolvidos. 
Portanto, sua aprovação legal vem de encontro a uma necessidade urgente de colocar 
o Brasil no mesmo nível dos países desenvolvidos, que compreendem a importância 
da estrutura territorial como caminho para extinção de problemas de limites, prevenção 
de conflitos sociais, distribuição de cargas tributárias de maneira mais justa e objetiva, 
e manutenção de uma cartografia de estrutura territorial sempre atualizada e moderna 
dentre outros diversos fatores.
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